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tiigtos  Senhores  Dqmtndos  6  ássMUá  Líg&tówf 

Provincial. 

ClTLorioso  será  sempfe  para  o-CidadaO  amigo  da  snír 
Patria ,  o  dia  em  que  osescolhidos  se  reunaCr  era  virtude 
da  Lei  para  tratar  do  seo  melhoramento;  e  mui  glorioso 
para  aquelle,  que  tem  a  dila  de  tomar  entre  elles  assen. 
ttf  para  manifestar  restado  dos  negocias  da  Previnem, 
«indicar  as  necessidades ,  que  mais-  reclama*  providen- 
cias :  esta  gloria  ainda  boje  me  eab*. 

Sim ,  Senhores ,  cu  venho  em  cumprimento  da  L,et 
assistir  aosolemne  acto-da-iustdlaçaO  da  segunda  bessao 
Ordinária  desta  AssemMea,  e  naô  me  he  possível  e* 
wimir  as  doces  commoçOes,  que  sinto  por  me  ver  entre 
Vós,  e  poder  asseverar-vos ,  que  a  paz,  e^ranqoillida. 
de,  qoe  ©otrWros  annuncrei  continua  maltersve.  Lra- 
bora  em  hum,  ou  outro  -ponto  tenha*  apparecvdo d es v* 
pestes  da  humanidade,  que  esquecidos  dos  seos  deyere. 
La  com  Deosy  e  para  com  os  hameus  -procura*  sae, 
no  sangue  dos  seos  semelhantes  seos  pervessos  coravoe., 
o-Dubfico  soceeo  naô  tem  sido  alterado. 

L  pssso-  a  expender  o*  resultados',  qr/é  trferao  os  vos< 

sos  trabalhos  à^Se***»'?****',  e  r^*«***£,* 
terei  ao  que-  disse-  na  abertora-da*  primeiTâ  SesSàó.  nao 
abuzarei  da  vossa  pasciencia:  serei  breve  . 

O  Livro  da  Lei  Goya»a  foi  tránsm.tt.do  a  todas  as 
Gàmaras  Mtmicipaesre  Authorida.les  consth uu  as  da  P  o 
Wicia  ;  e  por  Ordem  do  Governo  Geral  a  todos  os  fre 
Xntes  das  Provindas  do  Império,  e  em  rembu.çaô  es- 
pTro  receber  os  ./fetos  Legislativos  das  mestoas  Provm- 

CÍ  a's  vossas-  Resoluções  fera*-  qutóf  todas  estrictámente  ' 

observadas,  a  Lev  porem  N.«  ,2M'VrTT,tlla  N 
fracos  nafl  pequenos  na  sua  electa*  Na  Tabela  !N. 
,  «Terei  qaU  os  Parochos  que  enviarão  os  Mappas 
determinados  pelo  Art.  16,  e  estes  mesmos  o  6zera0 conv 
bastante  divergência :  novos  modellos  lhes  seraô  traosK- 
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mittidoa  afim  de  que  se  recebaô  informações- maiflunifor. 

tòes.e  se  possa  organisar  huma  Tabeliã  mais  exacta  ,e 
.«atisfactoria.  Conhecereis  pelos  Documentos  juntos  em 

XN.    2  quaó  poucos  Juizes  .de  Direito  tem  dado  as  in- 

íormaçòes  determiuadas  pelo  vírt.  29.  Releva  dizer  aue 

as  quantias  indicadas  por  estes  Juizes  para  gratificação 
-tios  Arroladores  me  parecem  excessivas ;  e  que  a  propo- 

rena  os  mais  Juizes  iguaes  gratificações  montará  esta  des- 
JJeza  em  muito  maior  quantia,  do  que  a  que  foi  decreta. 

«la  no  §  .!  do  ^rt.  .,c  <],  Lei.  cum  ?ndo 

que  naõ  se  tendo  effectuado  o  arrolamento  no  anno  &■ 
-oanceiro.  que  honlem  findou,  e  naõ  se  achando  deer* 

tada  na  Le,  de  16  de  Março  que  regula  o  corrente  anno 
.tonanceiro  quanlwr  para  esta  despesa ,  tfiisler  6e  faz  que 

a  decreteis  agora.  H 

A  Instrucçaô  Publica  ,  que  mereceo  a  vossa  attencsô 
;  progride:  a  Lei  N.  o  I  3  le,n  sido-^bservada    em  vir£ 
de  do  Art  2  o.forao  ceadas  Escollas  do..«  g™a 
Vdla  da  Crolina,  I10S  Julgados  de  Couros,  <le  Crixâ 

Amaro  LeUe    eíBo  populoso  Arraial  doCowtfS' 
e  em  virtude  do  Art.  3  =  creei  na  Villa  de  Meyaoontè 
>ma  Escolla  de  Meniuas  :  estas  Caleiras  se  achTôm 

CTr  eraUemle"d0  a  distancia  em  q  e  de" 

manda  Carolina  commetterei  ao  Delegado  a  .«elidir  ao 
.  exame  do  respectiva  opposi.tcr,  Jogo J>  £ 
sentar  o  seo  Requeri^  instrui  nTforma  dã  Lei  e" 
o  mesmo  fare,  aos  Delegados  de  Aleyaponte,  e4  i'vi! 

í '  N,ePe,1°oqUe  ,reSpeÍl!'  88  Aulas  de  A  Tabe  - 

Ja  N.  =  3  ?  mostra  que  48fAIUmnos  frequctaõ  as  Au 
Ja.de  Grammatica  Latina,  3  a, de  RhetoLa,  e  Frace,' 
.32  abulas  de  Instrucçaó  Primaria  do  2.  =èráo  e  VftQ 
as  do  .o  grão:  o  Ordenado  do  Professor  áeB^L  f: 
íedus.do  a  I80SOOO  réis,  em  conformidade  do  Art  "  o 
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•A  Reffoluçáft  da  Assemblea  N. 0  18  foi  mandada  ctun- 
j?f>rir,  e  os  Documentos  juntos  em  N. 0  4.°  evidenceaô, 
que  me  naõ  descuidei  de  promover  a  sua  execuçaò. 
A  Lei  N.  °  20  fica  em  execução,  cumpre  me  porem 
r ponderar  que  os  Ordenados  estabelecidos  ao  Officiál  Ma- 
ior, e  aos  dous  Officiaes  saò  mui  diminutos;  duzentos  e 
.  eincoenta  mil  rs.  naõ  podem  chegar  para  a  subzistencia  ds 
Empregados,  que  se  devem  apresentar  com  decência, 
e  que  he  mister  sejaô  mais  do  que  meros  copistas,  e  60- 
bre  oa  quaes  se  vaô  accutnraulando  novos  afazeres.  Oa- 
Jbe  aqui  lembrar  a  conveniência  de  se  organisar  bum  Re- 
gulamento pelo  qual  se  cobrem  ós  emolumentos  da  Se- 
cretaria, os  qu3es  sendo  estabelecidos  por  diversas  Leis, 
pertencei  alguns  in  totum  aos  Officiaes  da  Secretaria, 
*e  d'outros  a  terça  parle  sendo  as  duas  parles  recolhidas 
.aos  Cofres  da  Fazenda ,  e  are  -parece  que  todos  deriâfr 
;-£tzer  parte  da  Receita  Provincial,  sendo  os  Officiaes  in- 
.'demnisados  peio  augmento  dos  seos  Ordenados  com  que 
devem  contar  certo  4>ara  a  sua  subsistência. 
=   Oíkreço  em  N.  0  5  as  Instrueeões ,  que  se  mandará 
^b^ervar  no  cumprimento  da  Resokiçao  N,°  25.  Será 
sempre  pura, lastimar  se ,  quc-Joaó  Açacio-de  Figueredo, 
homem  experimentado,  e  a  quem,  chamei  da  Boa:  Vista 
.para  Commandar  em  Chefe  a  Expedição,  que  marcha 
.  a  poz  dos  índios  Canoeiros  naõ  chegue  a  tempo  de  desem- 
penhar &  coramis5aô,  de  que  o  encarreguei ;  be  tambeo* 
.para  sentir  se,  que  o  . Tenente  Coronèl de  Guardas  Naci- 
onaes  Jerónimo  Francisco  de  Castilho  a  quem  uómm 
para  Commandar  a  primeira  Divizaó  se  ache  enfermo  , 
;  todavia  a  Expedição  deve  ter  sabido,  e  praza  aos  Céoe 
ee  consiga  o  fim  a  que  .nas  propomos:  cumpre  aqui  di- 
zer, que  havendo  be  determinado -a  entrega  da  quantia 
■  •ile  2:52:íU320  reis  para  compra  de  munições  de  boca, 
«guerra,  para  bagajem,  e  transportes  das  duas  Expedi- 
ções Ordenadas  peia' Resolução,  mister  se  faz  que  dr cre- 
tas quantia  para  òs-  SÓUlos ,  e  Gratificações,  visto  nã* 
*sa  ler  recebido  toda  a  destilada  .pava  este^isv  ^^^ 
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ma  Kestílúçaõ*,  e  Lei  financeira  dó  atino  findo. 

A  Resolução  N.°  26  foi  cumprida ,  e  pçlo9  Esla(nto« 
que  organisei,  e  se  achaò  n$l.'°  Tomo  do  Livro  da  Lei 
Goyana  se  vai  regendo  -a  Administração  do  Hospití  l  de 
Caridade  Maior  numero  de  doentes  fóráo  recolhidos  ne 
presente  anno-y  outros  tem  sido  soccorridos  de  remédios, 
e*  de  sustento  fora  do  Hospital  por  faltarem  commodoi 
no  mesmo ,  p*lo  que  mandei' augmentar  as  enfermaria» 
de  hum,  e  outro  sexo ,  provendo  «ede  camas ,  e  roupas : 
mandei  ^uaftaenfe  vir  db  Rio  de*  Janeiro  huma  p<:rçae 
de  drogas  para  sortimento  da  Botica ,  na  importância  de 
200$000  rérs,  e  mais  mandaria  vir  se  encontrasse  meios 
de  os  fazer  conduzir ,  e  menos  -d iflSeuUosa  fosse  a  tran- 
zacçaò  d»  nossa  actual  roeeda  Provincial,  todavia  naô 
me  descuidarei  desaproveitar  asoccasioes ,  que  occorre- 
rem  para  mandar  vir  novos  supprimentos.  Foi  recebia- 
da  a  conta  da  Administração  passada,  e^em  N  0  6.° 
apresento  o  Inventario  dos  ulenci lios  que  baviao,  e  em 
0  7.  °  a  conta  corrente  do  semestre  findo. 

Eu  vos  ^apresento  em  N  °  8  a  Resoluçaô  pela  qu?\ 
encarreguei  interinamente  a  Administração  das  Rendas 
Broviaciaes  á  Thesouraria  deata*  Província  com  as  Gra- 
tificações: .na  mesma  d  dignadas;  a  Resolução  pela  qual 
forao  creados  tres  Officiaes  - que  informou  o  Contador 
serem  precisos  para  o  expediente  da  Administração:  e 
o  .Regulamento  v  que*  approvei  orgatiieado  pelo  Inspector 
para  a  boa  fiscalisaçaò,  e  arrecadação  das  referidas  Ren- 
das; todavia:  esta  providencia- foi  inte-fina^  e  unicamente 
para  se  pôr  eor  eyecuçaò  a  Lei  de  16  de- Março  ultimo 
N:  0  3:.  cumpre  ponderar,  que,  quanto  esta  providencia 
merecendo  a*vossa  appr<ovaçacs  deva  proseguir,  convém 
jemover  alguns  inconvenientes ,  estebeiecendo  a  substi- 
tuição dos  Empregados ,  para  quenaô  aconteça,  que  esta 
Administração  seja  dirigida  pelo» 2.  0 ,  ou  3. 0  Official  da 
Contadoria  Gerai ,  quando  succedà  ,  qu*  estes  substituaõ 
ao  Contador,  vindo  assim 'a  ser  difigido  hum  primeiro 
Official  .ao  facto  da  sua  Administração  por  bum  3.  °,  e 
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que  delia  <naft  tem/ conhecimento  algum. 

A  Typographia  ProvincJal  Fe  acha  montada ,  e  vos 
assevero  que  alguns  benefícios  ja  se  tem  colhido  na  Im- 
pressão dos  Regulamentos,  e  Jnstrucçoes,  que  vos  sao 
presentes ,  alem  das  Leis ,  e  ^clas  desta  Assemblea  que 
f*e  achaõJmpressa^ ,  e  se  estaô imprimindo:  informando- 
vos  que  sendo  necessário  hum  Compositor  *flectivanjente 
empregado  pata  pôr  em  execução  o- que  delermina-a  Lei 
de  16  de  Março  N  0  5  mandei  contractar  com  Marinn- 
nQ.de  Macedo ,  moyo  exercitado  neste  .'  trabalho ,  offe- 
rçcendo  lhe  a  Gratificação  de  200#000  réis  ao  que  naõ 
pq  am.uio ,  e  exigio  ade"30O8000  réis,  oque  chegando 
agora  ao  tnep  conhecimento,  submetto  a  vossa  Decisão., 
bem  como  a  precisão  de.  se  mandar  comprar  na  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro  algumas  libras  de  Typos  de  varias 
Jeiras  de  que  naô  temos  -a  necessária  quantidade ,  bem 
assim  hurna  porção.  papel  almasso ,  e  do  ordinário 
para  que  naO.se  interromnaO  os  trabalhos  desle  estabele- 
cimento. No  Orçamento  que  vos- apuesento-inclui  a  quan- 
tia que  me  pareceo  suíficiente  para  obter  estes  géneros. 

.Passarei  agora ,  Senhores ,  a  indicar  os  males  que  mais 
Be.  s;  utem  na  nossa  Província. 

.A  administrarão  da  Justiça  criminal  corífiada  ar  ho- 
mens faltos  dos  necessários  conhecimentos,  e  pratica,, 
íLÍem  quasi  sido  a  causa  da  impunidade  dos  delictos .  ^e 
*.*sta  a  causa  de  <hirem  a^pparecendo  na  >nos«a  pacifica 
Província  esses  monstros  inimigos  da  humanidade ,  que 
pejo  mais  leve  motivo  tiraO  a  vida  aos  seo&  semelhan- 
vtes.'  Os  Processos  organisndos  sem  as. formalidades  pres- 
. .criptas  pelas  .Leis,  tem  oposto  em  liberdade  a  muitos 
criminosos,  que  aliás  espiariaõ  os  seos  delictos.  A  bono- 
mia de  alguns  Cidadãos ,  que  ^staò  sempre  promptos  a 
-  votar  pela  .absolvição  dos  Réos,  também  algumas  ve- 
zes, tem  concorrido  para  a  impunidade^;  mas  naô  caben- 
do ao  circulo  das  nossas  altribaiçOes^  alterar  o  syste- 
ma  estabelecido  representemos  a  Asspmblea  Geral  Le- 
rjgi4aAi?a ,.e.dejla, esperemos  nçovidenciae  á  re&peito.Xa- 
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bè  aqui  diser-vos,  que  fiz  quanto  esteve  ao  meo  alcan-- 
ee  para  minorar  estes  males.  .Conhecendo  que  os  Juizes- 
de  Direito  Letrados  podem  melhorar  a  Administração- 
à&  Justiça  inspeccionando  aos  Juizes  de  Paz ,  e  instruindo 
aos  Juizes  de  Facto ,  .  nomiei  com  satisfação  para  Juiz  - 
de  Direito  da  Comarca  de  Santa  Crua  ao  Doutor  Jose  ' 
Florêncio  de  Araujo-  Soares,  que  se  mostrou  habilitado 
na  forma  da  Lei ,  e  de  quem  rasões-  tenho  para  espe- 
rar a  maia  regular  conducta e  este  Magistrado  se  tem 
déiuorado'  em-vir:  exrerGer-  o*seo  cargo  por  encommodos- 
que  tem  soffrido  em  sua  saúde,  como  ine  fez  ver;  e  em 
virtude  do  paragrafo  4.  °  das  Instrucções  dada  pelo  Re- 
gfnte  aos  Presidentes  das  Provindas  sollicitci  do  Go- 
verno Geral  dous  Cidadãos  probos,  e  formados  em  Le- 
is, para  exercerem  os  lugares  de  Juises  de  Direito  das 
Comarcas  de  Cavalcante,  e  da  Palma:  aquella  ja  sev 
acha  provida  na:  pessoa  4o  Douior  Joaò  José  da  Fonse- 
ca Lessa.,  cujo:  requerimento  me  enviou  o  Exm  Ministro 
e  -Secretario  de  Estado  dos  Negócios  dà: Justiça  para  o 
nomear,  e  Hsongeo  me  à*>  que  a  outr a  será  logo  também 
provida.   Convém  a qui^  ponderar  a  precisão  de  tomar- 
des as  medidas  que  julgardes  de  Justiça  a  cerca  dos 
^cimentos-destes-Mâgistrados,  marcando  o  dia  em  que 
deixarão  de  lhe  ser  contados,  quando  tenhaô  de  hir,  co- 
mo- Deputados  tomar  assento  na  Assemblea  Geral  Legis- 
lativa,, ou  vir  para  as  Sessões  da  Assemblea  Provincial; 
pqr  quanto  achando  se  determinado  pelo  Governo  Ge- 
ral   que  aos  Magistrados  se  contem  os  seos  vencimen- 
tos athe.  o*  dia  em  que  tomarem  assento  na  Assemblea,- 
e  nos  intervallos  das  Sessões  ainda  que  por  algum  mo- 
tivo naõ  voltem  a  exercer  os  seos  Empregos,  assim  se 
deyerá  cumprir  em  quanto  por  esta  Assemblea  naõ  for 
resolvido  o  contrario  a  respeito  dos  Juises  de  Direito, 
e  nesta  conformidade  ordenei  o  pagamento  do  Juiz  de 
Direito  desta  Comarcay  .que  se  aco  cora  assento  na  As- 
semblea Geral.  ' 

AvfaM  dç  prizões  seguras*  e  commodas  se  fáz  sentir  * 


írirtoáa  óTrovincia ,  e  naô  se  podendo  edificar  ao  ttèf* ; 
mo  tempo  era  todos  os  Municípios  Cadêas  com  as  pro- 
porções deíèrminadas  pela  nossa  Constituição  me  pa- 
dece conveniente  que  dé  preferencia  se  ediôque  huraa 
cm  cada  Comarca,  e  na  respectiva  Villa  mais  populo- 
za,  sendò  para  isso  preciso,  que  decreteis  quantia  stií- 


A  Policia,  Senliofes,  a  Policia  deve  oçcupar  as  vos* 
eas  attencoes:  os  vadios  pesaó  sobre  a  classe  laborio- 
za  .  a  cada  posso  se  encontrão  homens ,  que  sem  alguma 
ocupação -Mil-,  divaga*  de  bairro,  em  bairro,  sem  se 
saber  qual  o  seo  destino :  outros  que  se  entretém  na 
pesquisa  de  anrmaes  alheios  para  ir  vender  a  outra  parte  , 
e  o  que  fasem  impnnimeme,  orá  por  faltar  aos  preju- 
dicados as  testemunhas  de  vista ,  ora  porque  elles  can- 
çados  dos  prejuisos,  e  encouimodadoB,  que  tem  sOttrir 
db  se  contentaô  com  a  quisiçaô  da  sua  P'0P;'£"; 
ficando  impune  o  ladrão,  e  encorajado  pa«  conl.nu  r 
nas  suas  caravanas.  O  abandono  em  que  por^  ■»«"«»•  «-_ 
Zes  fica  em  huroa  estrada  o  honesto  v.andante  desam- 
parado pelos  que  chamava  seos  camaradas ,  e  a  ^m 
adiantadamehte  tem as  Soldadas,  deve  merec  f 

*    1  1  . 


os'  vossos  cuidados.  .  -  < 

M  que  '  tenho  dito  sobre  a  Lavoura  so  tónho  a  acres- 
centar, que  me  parece  Conveniente  o  mandarem  se  vir 
Model tos  aperfeiçoados  de  Instrumentos  agiotou™ ,  e 
Lellas  memorias  que  possaó  serv.r  para  ..strucçaô  dos 
X>s  Lavradores,  e  concederem  se  pnnleg.os  aosjjue 
primeiro  se  proposerem  a  seguir  o  methodo  que  for  ra- 
didado  fedaes  privilégios  se  déverafl  cohcedèr  aos  q«e 

Sarem  vir  ricas  apurai-  de^«S^ 
rem  em  a  nossa  Província,  como  sejaô  de  Andalozia  oá 

Càvallos ,  de  Holanda  as  \accm  e  os  Porcos  do  Cabo. 
Cabe  aqui  ponderar  a  canveniencia  de  se  estabelecer 
em  beueâcio  das  Rendas'  Provinçiaes  huroa  Fasenda  de 
clr  junto  a  Povoaçaô  de  Salinas,  de  cuja  paetageffl 
a  boníade  nao  he  licito  duvidar,  e  onde  «o- o  esp.nto 


estrurdor  poit|e  acabar  com  a  que  ali  existia  f  e  prospe- 
rava quasi  sem  beneficio. 

'  Sobre,  a  Navegaçaõ  dos  nossos  Rios  estou  bera  per- 
í  6imdido,  que  medistasteis ,  e  com  quanto  a  Província  do 
Pará  nao.noa  ofter.eça  .hoje  vantajõza  correspondência, 
devemo-nos  ir  preparando  para  frequentarmos  o  seo  Com- 
mercio.'  logo  que  deixe  de  ser  dominada  a  sua  Capital 
pelos  iusurgeutes^juimigos  .da  uniaò,  e  da  prosperidade 
ido  Brazil. 

''Muitos  trabalhos  úteis  incetastéis  na  Sessão  do.  anno 
passado,  e  certo  de  que  tendes  em  vista  o  bemda  nos- 
sá-  Província  devSner.essa.rio. ie>fa.z  recommendar-vos ,  que 
,  lhe  deis  andamento. 

Eis  tin  iLnente,  vos  apresento  ©«orçamento  da  .Receita 
Pnovincial ,  organisado  pMa.Thesouraria  ,  que  naó  lendo 
ainda  os  necessários  dados  calculou,  por  estimativa,  ps 
rendimentos  de  diversos  ramos;  e  o  orçamento  das  Des- 
pf\saS';..foj>[na(i$tfdo  em  vista  do.  estado,  da  Província ;  -o 
deficit  de  "6:1291)180  que  apparece ,  talves  seja  suprido 
v  p^lo  acréscimo  nos  rendimentos  que  se  deve  esperar  de 
;bnma  boa  i%dminÍFtraçaõ. 

>Eu  podia  ,  Senhores ,  ainda  que  com  custo  ,  apresen- 
ta* vos- hum  quadro  brilhante  da -nossa  Província,  ás  pe- 
dras, e  metaes  preciosos  .que  nella  se  encontrão,  afer- 
ç  tiltdade  do  seo  Sp,lpt  fiuas  vtfriadas  produeçOes,  o&.Rios 
^qtie  a  coríaõ  por  toda  a  pa^te  me. seryeriaô./para  adornar 
a  minha  diseripçaõ,  e  me  presta  ri  aô  cores  vivas,  e  bri- 
lhantes para  pintar  .o  meo  quadro: -podia  indicar-vos-a 
.conveniência  de  se  estabelecerem  colónias;  lembraria 
a  v -Navegações  por  Barcas  de  Vapor,  as  estradas  de 
fewo , 4>ara  o  que,,se TfèveriaO  eregir  Fabricas  juuto.as 
ricas  «íinas  que  temos  deste  metal;  faljarià  nas  cons- 
trições de  Pontes,  na  abertura  de  canaes ,  naô  me  es» 
r  queíveria  em  ém  da  gigantesca  ídéa  de  unir  o  Aroasona 
ao- Prata  por  hum  pequeno  corte  na  Serra  dos  Pirinêos 
^que: divide  as  suas  vertentes;  ò  Rio  das  Almas,  e  o  do 
Corumbá;  mas  Senhores  ,  do  que  serviria  tudo  Jsto  -%è 


.  (11) 

•  as  nossas  circunstancias  actuaes,  por  ora  tios  nàô  péT- 

»  roittera  emprchender  cousas  grandes,  e  difficultosaa:  fal- 
lemos  com  frauquesa,  cuidemos  no  que  nos  he  possi- 

v  vel  conseguir:  tratemos  de  melhorar  as  nossas  estradas 
tle  terra;  cuidemos  da  nossa  Navegação  pelos  Barcos 
tocados  a  remos,  e  a  varões:  tratemos  de  augmentar, 
e  melhorar  a  nossa  cultura ,  e-creaçaó;  cuidemos  mais 

-  que  tudo  na  instrucçaò  da  mocidade;  que  os  nossos  fi- 
lhos sejao  educados  na  verdadeira  moral,  e  na  obedi- 
ência das  Leis,  como  principal,  e  mais  interessante  ob- 
jecto;  façamos  lhes  crer  dando  lhes  o  exemplo,  que  pela 
observância  das  Leis ,  e  que  só  por  ellas  se  gosa  de  paz, 
e  de  tranquilidade,  verdadeiros  bens,  e  base  de  todas 

^as  felicidades. 

JGojaz  1.°  de  Julho  de  1836. 

José  Rodrigues  Jardim, 
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